
		
			[image: sab1036.jpg]
		

	
		
			
			[image: ]

		

	
		
			 

			[image: HarperCollins 200 anos. Desde 1817.]

			 

			Editado por Harlequin Ibérica.

			Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2006 Susan Stephens

			© 2017 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			O rei do deserto, n.º 1036 - abril 2017

			Título original: Bedded by the Desert King

			Publicado originalmente por Mills & Boon®, Ltd., Londres.

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial.

			Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Sabrina e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença.

			As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited. Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.:  978-84-687-9647-5

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño, S.L.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			Sentiu-se tentada a tirar mais fotografias, mas sentiu um calafrio percorrer-lhe a espinha dorsal. E aquilo não era um bom sinal, dado que o homem para quem apontava a máquina fotográfica tinha ao seu lado um companheiro com uma arma pendurada ao ombro. 

			Pressupôs que o seu alvo devia ser um dos líderes das tribos locais, que percorria a fronteira do seu território. Fosse quem fosse, era magnífico. A especialidade de Zara era captar imagens surpreendentes, embora tivesse sido outro tipo de vida selvagem o que a trouxera ao wadi: gazelas do deserto pouco comuns e o órix árabe, criaturas engraçadas em perigo de extinção em algumas partes do deserto. Tinham sido reintroduzidas em Zaddara, no início de 1980, e vinham beber água ali, ao amanhecer. Aquele homem era um extra inesperado. 

			Zara ficou tensa ao aperceber-se de que começara a tirar a roupa. A tentação de aproximar o zoom foi irresistível. O seu peito era forte e escuro, a sua pele morena e os seus músculos sobressaíram quando flectiu os braços. Tirou a túnica e deixou cair as calças, ficando completamente nu. Zara demorou alguns segundos a aperceber-se de que ainda não tirara nenhuma fotografia. Tentou recuperar o tempo perdido. 

			Como passara de tirar fotografias da vida selvagem àquelas tão quentes? Zara sorriu, ironicamente. Tinha diante de si um verdadeiro mundo de oportunidades. Mesmo que não desejasse aumentar os seus horizontes naquela direcção, poderia utilizar algumas daquelas fotografias na exposição que pensava organizar quando voltasse para casa… Uma exposição que deveria conter algo mais do que imagens da vida selvagem, recordou a si própria. Ela esperara encontrar algo que a ajudasse a estabelecer uma ligação mais próxima com os seus falecidos pais, não aquele espécime incrível… 

			Trabalhou o mais depressa que conseguiu, esperando que a lente da sua máquina não reflectisse o sol e a denunciasse. Tinha de ganhar a vida e também tinha de entender o seu passado. E a verdade deste último estava algures em Zaddara… 

			Os seus pais tinham perdido a vida num acidente, na jazida petrolífera em que trabalhavam como geólogos para o último xeque. O xeque Abdullah fora um homem simples, com um objectivo muito simples: encontrar petróleo para enriquecer um país pobre. Os seus pais tinham-no ajudado e perdido a vida nisso. O reino de Zaddara era, naquele momento, um dos principais produtores de petróleo do mundo graças a eles, mas o país tinha um novo xeque. O xeque Shahin tinha fama de ser muito mais desumano do que o seu pai. Os seus avós, já falecidos, sempre lhe tinham contado que Shahin fora o responsável pelo acidente que custara a vida aos seus pais. 

			O seu queixo ficou tenso ao pensar no dinheiro da indemnização que entrava, todos os meses, na sua conta bancária. Quando atingira a idade suficiente, criara um fundo de investimentos, depois utilizara-o para financiar programas de ajuda a causas que a preocupavam. Recentemente, investira uma boa quantia de dinheiro num plano que reintroduzia espécies raras no seu habitat natural. Recusava-se a gastar aquele dinheiro com ela e consolava-a utilizá-lo em acções de caridade. 

			Zara sentiu um segundo calafrio. Era um aviso. Passava-se alguma coisa. Onde estava o guarda-costas? Baixou a máquina fotográfica e disse para si que não devia ter-se distraído. Tapou a lente e dirigiu-se para onde deixara o jipe. 

			 

			 

			Shahin apertou o queixo, zangado, ao ouvir o grito de aviso de Aban. Estava ao lado do wadi, pronto para mergulhar. Esperara quase um mês para cumprir aquela promessa de se refrescar. Não podia acreditar que alguém se atrevesse a incomodá-lo. Estava no meio do deserto, para onde tinha de ir para poder estar a sós? 

			Escolhera cuidadosamente o local do seu retiro. Estava, pelo menos, a oitenta quilómetros da povoação mais próxima, não havia mais nada para além do rasto dos seus antepassados beduínos, invisível para aqueles que não estivessem familiarizados com as formas mutáveis do deserto. Não deveria ter existido a possibilidade de se encontrar com outro ser humano. 

			Shahin semicerrou os olhos e olhou em direcção aos primeiros raios de sol. Entre as dunas, podia avistar duas figuras escuras, quando só devia haver uma. Era uma zona isolada, mas ele mesmo deveria ter confirmado que não havia ninguém nos arredores; aquilo fora um erro. Não poderia cometer outro erro. 

			Voltou a olhar para as dunas e relaxou. O seu guarda-costas, Aban, parecia ter tudo sob controlo. O intruso já fora apressado e feriria o orgulho do idoso se interferisse naquilo. Aban era um bom homem e encarregar-se-ia de que se reformasse com honra. Acompanhara-o para partilhar as privações de um príncipe. Um príncipe que, até então, só se preocupara consigo e que, naquele momentos, tinha de se tornar no rei do seu povo. Só Aban sabia que os longos dias e noites de jejum não serviam apenas para o preparar para reinar, mas para curar uma ferida que tinha há muito tempo, uma ferida que continuava a impedi-lo de dormir e que o fazia bater na areia com frustração, ao saber que o passado não podia ser mudado. Mas se tinha de viver com o que fizera, pelo menos, aprenderia com isso. Mergulhou na água gelada e atravessou rapidamente o wadi, sabendo que, quando voltasse para a capital, para o reconhecerem formalmente como o xeque de Zaddara, assumiria todas as responsabilidades do seu pai, por mais desafiadoras que fossem. Estava pronto. 

			 

			 

			Depois do banho, Shahin saiu da água e agarrou no thawb lavado, que lhe chegava até aos tornozelos, e no manto que Aban lhe deixara. Protegeu a cabeça, o pescoço e a cara com um howlis e, depois, enrolou, com destreza, o turbante que lhe cobria a cabeça. 

			Uma brisa fê-lo virar-se e, naquele momento, viu que o cativo de Aban era uma rapariga… Aban trazia-a agarrada pelo braço, enquanto desciam a duna, e ela não parecia muito contente. Shahin virou a cabeça para a afastar dos seus pensamentos e limitou-se a observar aquela aura de um vermelho rubi que envolvia o deserto e as montanhas ao longe. Aquela era a sua terra, uma terra cruel, e amava-a. Não permitiria que nada nem ninguém o desviasse do caminho que escolhera. 

			A voz da jovem tirou-o do seu estado de contemplação. Estava zangada. Quem seria? O que quereria? Dobrou o manto e virou-se para observar as duas figuras que se aproximavam. Ela andava com falta de jeito na areia. Porque estava sozinha no deserto? Que pessoa assumiria semelhante risco? O que tanto significaria para ela para viajar para uma das regiões mais remotas do mundo? 

			A sua expressão escureceu ao ver quão mal apetrechada estava. Devia ter comprado a roupa nalguma loja de equipamento de aventura… Mas onde estava o seu equipamento de sobrevivência? E o cantil? E a faca, a corda, o rádio…? E os bastões? Não saberia nada do deserto? Não se aperceberia de que uma tempestade de areia poderia afastá-la do seu veículo numa questão de segundos? Pensaria que poderia fugir do perigo com aquela máquina fotográfica tão cara a que se agarrava desesperadamente? 

			Aproximou-se deles, fazendo-se todas aquelas perguntas e muitas mais. Quando a jovem levantou uma mão para proteger a cara, ficou petrificado. Pensaria que ia bater-lhe? Shahin apercebeu-se de que a sua expressão podia fazer achar algo semelhante e ficou quieto, em silêncio. O vento empurrou o manto contra os seus músculos, ainda quentes do exercício que fizera. A jovem observou-o e ele sentiu que todos os seus sentidos despertavam. 

			– Deixa-a ir! – ordenou em voz baixa. 

			Apesar de o ter dito no dialecto de Zaddara, ela entendeu-o imediatamente e o seu rosto corou de raiva. 

			– É o que eu também acho! – exclamou, soltando-se da mão de Aban. 

			O guarda-costas tentou agarrá-la novamente, mas ele fez um gesto violento ao seu fiel servente para que a deixasse em paz. Aqueles gestos autocráticos não eram característicos dele, mas se não queria que aquela mulher soubesse quem era, tinha de ser discreto. 

			– Não vai a lado nenhum – observou Shahin, desta vez em inglês. – Leva-a para a minha tenda…

			– O quê? – perguntou ela. 

			A sua incredulidade fê-lo sorrir enquanto se virava. 

			– Volte aqui! – gritou Zara. – Quem acha que é para me dizer o que tenho de fazer? 

			Teve de se virar para tranquilizar Aban antes que este executasse a ameaça que fizera à jovem depois daquela segunda saída de tom. Ainda bem que ela não entendia a sua língua. No entanto, olhava para ele com fúria. Ele sentiu mais curiosidade, mas Aban voltou a resmungar e ele teve de lhe recordar que só estava armada com uma máquina fotográfica. 

			O idoso abanou a cabeça. 

			– Venha comigo – disse Shahin, dirigindo-se directamente a ela e apontando para a sua tenda. O sangue beduíno que corria nas suas veias fazia com que a hospitalidade fosse obrigatória, por mais desagradável que fosse, e ele jurara propugnar todos os valores do seu pai. 

			Zara não protestou daquela vez, impressionou-lhe a sua serenidade, embora soubesse que Aban estava indignado com o seu comportamento. O idoso achava que ninguém devia caminhar ao lado do seu rei. 

			A tradição ditava que qualquer hóspede devia ser recebido na sua tenda durante três dias e três noites, o que não era uma má opção, dado o lugar distante onde estavam. Era evidente que a jovem fora ao deserto à procura de aventura, portanto, quem era ele para a decepcionar? 

			Conforme se foram aproximando, Shahin apercebeu-se de que ela queria tirar fotografias à tenda beduína. Não podia permiti-lo. 

			– Fotografias, não! – esclareceu com firmeza. 

			– O quê? – de início, não podia acreditar, mas depressa se apercebeu de que falava a sério e deixou cair a máquina fotográfica à volta do seu pescoço. 

			Ele pôde observá-la bem pela primeira vez e apercebeu-se de que, por debaixo daquela camada de imundície e pó, era bastante bonita. Tinha o cabelo comprido, apanhado num rabo-de-cavalo, castanho com algumas madeixas douradas que o pó não conseguira esconder… 

			O pó que começara a levantar-se à sua volta deixou Shahin preocupado. Olhou para o horizonte e franziu o sobrolho. O horizonte de cor avermelhada avisara-os de que se aproximava uma tempestade. 

			– Leva o jipe para uma zona mais alta e fica com ele! – ordenou a Aban. – As tendas estão bem presas, mas confirmarei antes que o tempo piore. 

			A tenda de Aban, mais pequena do que a sua, estava a cerca de vinte metros da outra, protegida pelas mesmas rochas. Na parte de trás do jipe, havia uma terceira tenda que Aban poderia utilizar até poder voltar para o acampamento sem correr perigo. 

			Shahin voltou a olhar para a mulher e apercebeu-se de que parecia preocupada. Percebera a urgência das suas palavras e ele sentiu que tinha de dizer algo para a tranquilizar. 

			– O tempo está a piorar, mas estará a salvo comigo. Não discuta – avisou-a, – não tem escolha. Aban diz que a tempestade ainda demorará uma hora a chegar, isso… se tivermos sorte. 

			– Mas só demorei duas horas a chegar aqui desde a cidade… 

			– Isso foi antes de o tempo ficar perigoso. Não pode lutar contra o vento. 

			Shahin não podia perder tempo a convencê-la e começou a confirmar se a tenda resistiria ao vento. Para sua surpresa, ela pôs-se à frente, a bloquear-lhe a passagem. 

			– Se o seu homem vai, eu também quero ir. Podemos ir em caravana. Porque não vem connosco? Porque fica aqui se é tão perigoso? 

			Porque naquela tenda havia demasiadas lembranças, demasiadas coisas dos seus pais, que não podia arriscar-se a perder… Aquela tenda fora do seu pai antes de reclamar o reino. Não tinha tempo de a desmontar, portanto tinha de ficar. Mas isso não dizia respeito àquela mulher. 

			– Isso não é possível. É demasiado arriscado para Aban tentar recuperar o seu jipe. Tem de partir já, se quiser ficar a salvo. 

			– Mas porque não posso ir com ele? 

			– Porque não pode esperar por si… 

			E porque aquilo ia contra os seus valores. Horrorizar-se-ia se lhe pedisse para cuidar da jovem durante a noite. Aban não poderia deixar a sua posição até a tempestade passar e não sabiam quanto tempo duraria. Shahin não podia arriscar a vida de ambos só para lhe agradar. Se achava que o deserto era como uma praia enorme, ia sofrer uma grande desilusão. O deserto era como um monstro adormecido que, quando acordava, destruía tudo à sua passagem. Os seus antepassados só tinham escolhido aquele lugar porque as rochas e a água fresca lhes ofereciam uma certa protecção. Naquele momento, era melhor não a alarmar. Shahin não sabia como reagiria se soubesse a difícil situação em que se encontravam. Talvez se deixasse levar pelo pânico. Parou para olhar para a duna. 

			– O seu veículo está estacionado atrás daquela duna? 

			– Sim – tinha a esperança de que a deixasse partir. – Está precisamente na base da duna. 

			– Na parte baixa? 

			– É claro, foi o que eu disse – respondeu ela, irritada. – Deixei-o protegido pela duna. 

			– Protegido pela duna? 

			Shahin sorriu, fracamente. Aquela jovem não fazia ideia. A tempestade que estava prestes a chegar não teria respeito pelas colinas de areia. Aban olhou para ele. 

			– Deixa-o onde está – disse-lhe ele. – Não terás tempo de o recuperar. Deves pôr-te a salvo e salvar o nosso veículo. 

			 

			 

			Zara gostaria de entender aquela língua áspera e gutural. Sentia-se perdida. Queria partir dali, mas o que parecia o líder daqueles dois homens não o permitia. Não tinha muitas opções. Aqueles homens andavam com naturalidade pela areia, enquanto as botas que ela comprara em Londres não lhe davam nenhuma estabilidade. Se começasse a correr, alcançá-la-iam antes que chegasse à base da duna. E, mesmo que conseguisse fugir, para onde iria? Se aquele homem lhe tivesse dito a verdade em relação à tempestade, teria de se refugiar nalgum sítio. Olhou à sua volta e só viu deserto. Não tinha alternativa, tinha de fazer o que lhe diziam. 

			A tenda era do tamanho de uma sala. Ao aproximar-se, Zara apercebeu-se de que os lados eram feitos de um material forte que fora tingido de vermelho. Tinha à sua volta uma franja opulenta e o centro elevava-se em bico. Só lhe faltava um estandarte no alto para lhe recordar uma tenda medieval, era como se estivesse a recuar no tempo, ao lado de um homem que podia ser perigoso… Um homem muito atraente que podia ser perigoso. O coração pulsava-lhe com força pelos motivos errados. Só tinha de continuar a dizer a si mesma que aquela era a oportunidade de tirar a fotografia da sua vida… 

			Mas quando ele levantou a cortina pesada que tapava a entrada da tenda, Zara sentiu-se ficar com pele de galinha. Hesitou, mas ele levantou o queixo para lhe indicar que entrasse. O pouco que podia ver do seu rosto não era nada tranquilizador. Aquele homem tinha o olhar sombrio e férreo. 

			– Entre! – ordenou-lhe com impaciência. – Não tenho intenção de lhe fazer mal, se for isso que a preocupa. No meu país, a segurança de um convidado é uma responsabilidade sagrada. 

			Zara perguntou-se se aquela responsabilidade também incluiria mulheres jovens que tinham sido insensatas ao ponto de irem sozinhas para o deserto. Talvez incluísse, embora, pelo olhar daquele homem, lhe desse a sensação de que a sua companhia lhe parecia entediante. Ele voltou a levantar o queixo e Zara teve a sensação de que estava habituado a que lhe concedessem imediatamente todos os caprichos. 

			– Bela peça de museu! – murmurou. 

			– O que disse? 

			– Nada… 

			Ele olhou para ela, desafiador. 

			– Entre ou fique cá fora – comentou como se lhe fosse indiferente o que fizesse. – Eu vou entrar de qualquer modo e vou fechar a entrada. 

			– Está a ameaçar-me deixar-me aqui? 

			– Encare como quiser. 

			Zara apertou o queixo e entrou. O homem olhou para a sua máquina fotográfica e ela agarrou-a com força. Não permitiria que lha tirasse. 

			Ao entrar, apercebeu-se de que a tenda cheirava a fresco e limpo, e que estava muito bem arrumada. Ao olhar à sua volta, o seu olhar cruzou-se com o do seu anfitrião. Reparou que usava uma arma à cintura. Olhou para a cara dele e depois voltou o olhar para a adaga, cujo punho era lavrado em ouro e parecia mais para uma utilização cerimonial do que para algo sinistro. Desejou tirar-lhe uma fotografia. Talvez, se lhe pedisse de forma educada, aquele estranho lhe deixasse tirar uma fotografia. 

			– Como se chama isso? – perguntou, olhando para a arma. 

			– É um khanjar. Exige-o a tradição – disse, confirmando as suas suspeitas. – Representa a honra de um beduíno e é indispensável no deserto. Nunca se sabe quando se vai precisar de uma faca… 

			– Importava-se que lhe tirasse uma fotografia? 

			– Ao khanjar, não… 

			Zara deixou claro que a fotografia só incluiria a arma, não a ele. Não sabia o que mais poderia encontrar na tenda e preferia respeitar os desejos daquele homem. 

			Shahin tinha de reconhecer que a jovem tinha coragem. A adaga era muito bonita e gostava que ela se tivesse apercebido. Pertencera ao seu pai e sentia a presença do xeque Abdullah quando a usava. Aquilo reconfortava-o e também lhe recordava que o seu trabalho fora de Zaddara o mantivera afastado de um homem que gostaria de ter conhecido melhor. Mas já era demasiado tarde… 

			– Já chega! – ordenou, friamente. 

			Não queria partilhar o pesar que sentia com uma estranha. Incomodou-lhe a sua impaciência, mas baixou a máquina fotográfica. 

			– Dedico-me a isto – explicou, encolhendo os ombros. – Tiro fotografias… da fauna e da flora, dos indígenas, de certas formações rochosas pouco usuais… Não sou uma ameaça para si. 

			Mas e ele, seria uma ameaça para ela?, perguntou-se Zara. Em Zaddar, a capital, as mulheres eram consideradas iguais aos homens, mas no deserto havia outras regras. Ali, as mulheres tinham certas restrições, como a força. Se aquele homem decidisse dominá-la… Viu-o tirar os rebordos que havia à entrada da tenda. Uma vez que estivessem fechados lá dentro, nenhum dos dois poderia sair dali a correr. 

			Zangou-se ao pensar como acabara ali. Planeara a sua viagem com cuidado, lendo tudo o que caía nas suas mãos, mas nada a preparara para a imensidão do deserto, para o vazio. Trazia uma bússola, equipamento de primeiros-socorros, uma manta de viagem e uma geleira cheia de provisões, mas tudo aquilo lhe parecia inapropriado naquele momento. No entanto, Zaddara era considerado um país seguro. Como poderia ter imaginado que aquele homem mandaria o seu guarda-costas armado apanhá-la? Aquilo irritou-a, o seu comportamento fora inadequado e não ia deixar as coisas assim. 

			– Era realmente necessário enviar um homem armado atrás de mim? 

			– Eu não o mandei atrás de si, ele certificou-se de que não havia ninguém nas dunas enquanto eu nadava. Como quer que o repreenda por ter feito tão bem o seu trabalho? 

			– A arma não era necessária. 

			– Há cobras venenosas no deserto. Não sei se está ao corrente. 

			Obviamente! Tomava-a por uma amadora? No entanto, não tolerava armas. A sua arma era a máquina fotográfica e utilizava-a para desafiar as pessoas que matavam aquelas criaturas que ela decidira proteger. 

			– No entanto… 

			– No entanto? 

			A réplica apanhou-a de surpresa. E manter o olhar fixo foi um erro. Nenhum homem fizera até então com que o seu coração acelerasse daquela maneira e ela não estava preparada para aquilo. O beduíno era um homem diferente dos que conhecera até então. Apesar de conseguir avaliar as pessoas pela sua aparência, ele era um enigma. Alto e forte, moreno e com um olhar vigilante. Levara-a para a sua tenda por obrigação. Zara sentia que era um homem reservado que não queria tê-la ali. 

			– Não devia ter vindo sozinha para o deserto… 

			– Não tinha com quem vir… – Zara calou-se, de repente. Porque tinha de admitir que estava sozinha? – Embora saibam onde estou, é claro. 

			– É claro! – repetiu ele, incrédulo. 

			Seguiu-o para dentro e olhou à sua volta. Tal como lhe parecera desde o início, estava tudo muito limpo e arrumado, e parecia muito confortável, com imensas almofadas bordadas e mantas. Estavam dispostas para uma pessoa poder relaxar e encostar-se nelas, e eram de muitas cores. Havia uma cafeteira, feita de algo parecido a prata, em cima de um braseiro e o cheiro delicioso fê-la engolir, involuntariamente, em seco. 

			– Tem sede? 

			Zara apercebeu-se de que falava quase sem sotaque e a sua bonita voz de barítono ecoou-lhe no interior. Um café seria um bom começo, se quisesse falar com ele e saber mais coisas acerca do seu país e dos seus costumes. 

			– Adoraria beber um café, obrigada… 

			Quantas pessoas tinham a oportunidade de entrar na tenda de um beduíno e descobrir como vivia?, perguntou-se Zara enquanto se sentava nas almofadas que lhe indicava. Fê-la sentir-se pequena e delicada. Era evidente que, como mulher, a masculinidade daquele homem a afectava, por muito que quisesse evitá-lo. 

			Os candeeiros que pendiam do tecto iluminavam suavemente o interior da tenda. Havia outro candeeiro num canto, ao lado do que parecia ser uma cama. Zara inalou o cheiro a sândalo e sentiu-se confortável e quente naquele lugar, pois lá fora estava frio. 

			Ele ofereceu-lhe uma chávena delicada, cheia de café simples e fumegante, e ela teve o cuidado de não tocar na sua mão. Pegou nela e bebeu devagar. O sabor delicioso recordou-lhe o do chocolate puro. Bebeu-o todo. 

			– Mais? 

			Perguntou-lho enquanto desenrolava o turbante da cabeça. Zara observou, fascinada, o seu cabelo grosso, preto e brilhante. Perguntou-se como seria tocar-lhe. Os caracóis cor de azeviche caíam-lhe sobre a nuca e a testa, até às pestanas. Era um homem incrivelmente bonito e a expressão dos seus olhos era, ao mesmo tempo, cativante e perigosa; teve de fazer um esforço para desviar o olhar. 

			Encheu-lhe a chávena e, ao olhar-lhe nos olhos, viu neles um mundo de experiências. Como podia excitá-la tanto um rosto tão duro? Talvez fosse porque os seus lábios, em contraste com aquela expressão feroz, eram muito sensuais. Aquele homem era bastante mais velho do que ela, devia ter cerca de trinta e cinco anos, e isso só o tornava ainda mais desejável. Em Londres, teria desviado o olhar e teria corado, mas ali a situação era tão irreal que não sentia que houvesse restrições, portanto manteve os olhos cravados nele. 

			Lera que os beduínos de Zaddara se sentiam tão perto da terra, tão em sintonia com o planeta, que nunca viajavam sem rumo e voltavam sempre aos mesmos lugares, guiando-se com a ajuda das estrelas. Com os poucos arbustos que havia no deserto, eram capazes de saber quando chovera pela última vez e quanto, e conseguiam encontrar água, e reconheciam pelo seu cheiro e o seu aspecto se era tóxica ou salubre, ou se podia beber-se. O que sabia dela aquele homem? Tudo era possível. Zara bebeu o café e imaginou-se entre aqueles braços fortes e aquela boca tão sensual… 

			– Mais café? 

			– Sim, por favor – respondeu, saindo do seu ensimesmamento. Aquela história não podia ter um final romântico. Estava ali com um homem mais velho do que ela, de uma cultura diferente e que, felizmente, devido à sua cultura, tinha de a tratar bem. Aquela era a única razão pela qual estava a beber café com ele e, por isso mesmo, deveria ir-se embora dali assim que pudesse. 

			– Gostaria de tomar um banho? 

			– Um banho? – perguntou ela, surpreendida, enquanto lhe indicava a parte de trás da tenda. 

			– É… outro costume. A água é o maior luxo que podemos oferecer aos nossos hóspedes no deserto. 

			Aquilo fazia sentido, mas correria o risco de que aquele homem continuasse a acrescentar tradições extravagantes à sua lista? 

			– Aban aqueceu a água para mim, antes de partir. Terá intimidade atrás daquela cortina e tenho a certeza de que conseguirei encontrar um vestido lavado… 

			Zara baixou o olhar. Estava muito suja. A viagem fora longa e depois tivera de esperar muito para captar as imagens do pôr-do-sol no deserto. Ainda tinha frio e estava desconfortável, mas aquilo não era um motivo para agir impulsivamente. 

			– É muito amável da sua parte, mas não posso… 

			– Porquê? 

			– Bom… – não soube o que dizer. – Nem sequer sei o seu nome. 

			Ele fez a típica saudação árabe, tocando na testa e no peito. 

			– Não passo de um simples beduíno. 

			Aquilo era verdade, pensou Shahin. Segundo os seus costumes, todos os beduínos eram iguais. Os líderes eram eleitos pela sua sabedoria e bom-senso, assim como pela sua capacidade para encontrar um caminho numa sociedade cheia de homens ambiciosos. 

			– Dado que um banho é um grande luxo no deserto – continuou, – e que esta é uma das nossas tradições mais antigas, seria um insulto recusar… 

			Talvez estivesse a exagerar, mas não queria que o seu banho se estragasse. Além disso, talvez a intrusão da jovem o tivesse incomodado ao princípio, mas era madura e serena, e comportara-se muito melhor do que a maior parte das pessoas teria feito na sua situação. E, naquele momento, estava ali… 

			– Uma tradição? – Zara reflectiu, tinha a certeza de não ter lido nada a respeito de os beduínos oferecerem um banho aos seus hóspedes. Se a água era um bem tão prezado, um banho seria desperdiçá-la. Mas, se aquele homem era o líder de uma tribo, talvez tivesse as suas próprias regras. – Quer dizer que é uma tradição da sua tribo? 

			– Da minha tribo…? – Shahin inclinou-se para trás para que as sombras escondessem a sua expressão. 

			– Pressuponho que sim… Mas também imagino que os seus costumes não o impedirão de me dizer como se chama. 

			Talvez fosse jovem, mas era inteligente e precisava de ter cuidado com ela. 

			– O meu nome não tem importância. 

			– Para mim, sim, é importante. Tenho de o chamar de alguma forma. 

			Shahin não podia acreditar que estivesse a persegui-lo daquela maneira. 

			– Pode chamar-me Abbas… – aquilo escapou-lhe sem lhe dar tempo para pensar. Era assim que a sua mãe o chamava. – Significa leão – explicou. 

			– Do deserto? – interrompeu-o ela. Depois, ao ver a sua expressão, baixou o olhar. 

			Era evidente que a intimidava. Não era que tivesse medo, receava-o como qualquer mulher que sabe que um homem deseja levá-la para a sua cama. Receava a sua masculinidade, mas queria a parte que lhe correspondia dela. Receava-o como homem, não como líder. Aquilo fez com que Shahin se excitasse imediatamente. 

			– A água está quente – murmurou, persuasivamente. 

			– E aromatizada com sândalo? 

			Ele assentiu.
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